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Prólogo
Este livro é composto por trinta e uma histórias de vida de homens e

mulheres que se dedicaram à educação e ao ensino, ao longo do século
XX, em Cabo Verde. São relatos (auto)biográficos, modelados a partir
de um guião pré-definido, que testemunham (não explicam, nem jul-
gam) episódios, factos e acontecimentos (que ficaram na memória ou
em registos escritos), centrados na singularidade de cada biografado. 
O epíteto educador atribuído a cada personalidade pressupõe dimensões
pessoais e profissionais prestigiadas no seu tempo e reconhecidas na
con temporaneidade. São cidadãos comprometidos com “a educação do -
més tica, educação cívica, educação social, educação coletiva, a educa -
ção no mais amplo sentido da palavra” (p. 42).

O ponto de partida para a elaboração das biografias foi a leitura e
análise de obras de biógrafos reconhecidos como Francisco Lopes da
Silva (1990-92), João Nobre de Oliveira (1998), Arnaldo França (anos
80-90) e Leão Lopes (2011). O caminho seguinte conduziu-me aos ar -
qui vos na busca de fontes primárias e secundárias que desvendaram
memórias pessoais e institucionais inéditas. No caso das histórias de vi -
da mais recentes prevaleceu o método interativo ou dialógico (biógrafo-
-biografado), que confluiu na reconstituição cúmplice (no sentido nobre
do termo) de vivências pessoais numa perspetiva histórica. 

*
*  *

Selecionar um conjunto de individualidades, num campo tão vasto
como a educação, é uma operação de risco, que carrega consigo a imper-
feição, que assumo como uma das autoras. A imperfeição reside na sub-
jetividade na seleção das fontes históricas (a escolha é do autor) e nas
omissões que falam por si. Tentando atenuá-las, considero que “os fac-
tos valem como ilustração de carácter e o narrador pode silenciar os que
quiser” (Jorge Luís Borges, 1989, p. 279).  

Inicialmente identifiquei uma lista ampla de personalidades que con-
tribuíram para a construção do sistema educativo nacional “com raízes
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6

no passado, e, em linguagem paradoxal, mas justa, com raízes também
no futuro” (Fernando Pessoa, 1941). Alguns eram nomes sonantes, que
não suscitavam qualquer dúvida; outros menos conhecidos, até im pro -
vá veis, com obra feita e prestígio profissional e social. Sucederam-se as
listas.  Fiz as escolhas possíveis.

Pressinto a inevitabilidade das perguntas: «Porquê trinta e uma per-
sonalidades?», «Porquê estas e não outras?». O número é aleatório,
ajustado ao tempo que tenho, ao meu engenho e arte e à disponibilidade
de fontes históricas com rigor e consistência. Para a segunda questão
não tenho resposta tão categórica. Na seleção final prevaleceu o bom
senso (assim, espero!) e os critérios da produção escrita e autenticidade
historiográfica. Adotei também um padrão nivelador, a representativi-
dade de categorias identitárias: o professor (primário e secundário, liceal
e técnico, do ensino laico e religioso, cooperante), o gestor (diretor,
reitor, ministro, consultor internacional), o intelectual-professor (dificil-
mente se vivia só da cultura), o empreendedor (cidadania ativa), o peda -
gogo (ideólogo e reformador). 

A convivialidade próxima com professores e gestores, técnicos e diri-
gentes do Ministério da Educação permitiu-me identificar um primeiro
conjunto de pessoas que se distinguiram na construção e desenvolvimen-
to do sistema educativo. No Arquivo Nacional de Cabo Verde escrutinei
fontes que desvendaram um segundo conjunto de notáveis educadores,
predominantemente escritores e poetas (mas também professores), que
iluminaram a prática docente com a reflexão teórica. O resultado da
conjugação destes dois “mundos” é a lista que integra este livro.

*
*  *

O livro não está organizado em partes ou capítulos. Evitei a dicoto-
mia e a rigidez do antes e depois. Cada biografia tem autonomia pró -
pria. A ordenação obedeceu ao critério da sequência no tempo que cada
um dedicou à educação. Com o propósito de tornar útil e menos árida
as considerações que “prológam" o livro, passo a apresentar as bio gra -
fias e o seu contexto num continuum de três segmentos cronológicos.  

*
*  *
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7

O primeiro segmento começa em finais de oitocentos e prolonga-se
até aos anos trinta do século XX. Assinala um período historicamente
mar cado em Portugal e nas Colónias pelo fim da Monarquia, a instaura -
ção da República e a sua evolução para o Estado Novo ditatorial (1910-
-1933). Como refere Gabriel Fernandes (2006), inicialmente, os coloni -
zados imaginaram-se “nacionais e, ipso facto, com livre trânsito e com
plenas garantias de cidadania em todo o território nacional”, porém as
dissensões entre o discurso inclusivo e as práticas exclusivas foram-se
agravando.  

A história da educação no Arquipélago – na encruzilhada de duas
mun divisões e modelos de ensino, o rural-religioso (Seminário-Liceu de
S. Nicolau, extinto em 1917) e o urbano-laico (Liceu do Mindelo, cria-
do nesse ano) – perpassa nas biografias de José Maria Cabral de Aze -
vedo, António José de Oliveira Bouças, José Lopes da Silva, António
Ma nuel da Costa Teixeira, Eugénio de Paula Tavares, Augusto Manuel
Mi randa, José dos Reis Borges, Pedro Monteiro Cardoso, Augusto Pe -
rei ra Vera Cruz e Adriano Duarte Silva. São professores, jornalistas, es -
cri tores, um reitor e dois deputados. Sete estudaram no Seminário, dois
eram autodidatas e um estudou numa Universidade em Portugal. 

Os temas de eleição da escrita jornalística e ficcional e do debate par-
lamentar desta plêiade de personalidades foram: o atraso educacional de
mãos dadas com a pobreza e a sujeição colonial; o analfabetismo e o
blo queio à emigração dos cabo-verdianos iletrados para os EUA; a es -
que cida educação das meninas; a descriminação das professoras; o ensi-
no da música; a contingência dos exames; o ensino objetivo e instrumen-
tal; as línguas no ensino (português e crioulo); os métodos modernos de
leitura e a luta por “direitos iguais, já que os deveres o são” (p. 92). 
A decadência do Seminário, a criação do Liceu de Cabo Verde, “onde o
ensino ganhou outras aberturas, libertando-se daquele dirigismo exces-
sivo que caracteriza toda a educação religiosa, especialmente nas épocas
pretéritas" (p. 172) e a política colonial de depreciação do ensino liceal,
“um orgulho hesperitano”, preencheram editoriais, notícias e artigos de
jornais, almanaques, boletins e revistas.

*
*  *

O segundo segmento decorre dos anos trinta ao final da década de
cinquenta do século passado. Vivia-se um tempo de asfixia política,
mar cado pela Constituição Portuguesa de 1933 (ideário do Estado No -
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vo) e pelo fortalecimento do “fascismo de importação e imitação, que
ignorava ou violava os mais elementares princípios que regem a vida do
homem e do cidadão e salvaguardam a liberdade individual” (p. 135). 
A voz da cidadania torna-se cautelosa. A escrita em jornais e livros
“visados pela censura” requer coragem, cuidados e subterfúgios. Os in -
te lectuais reinventam a linguagem, repleta de metáforas e de não-ditos.
Lia-se nas entrelinhas.  

As histórias de vida de Baltasar Lopes da Silva, Inácia Cândida Bet -
ten court Santos, António Aurélio da Silva Gonçalves, Celeste Nas ci -
mento Pereira, Henrique Teixeira de Sousa, Guilherme Dias Chantre,
Antero João de Barros, Arnaldo Carlos de Vasconcelos França, Maria
Helena S. d’Eça Spencer Santos, Caetano Francisco A. P. Pimenta Pe -
reira e Maria Luísa T. S. Blanqui Teixeira situam-se nesse tempo de sub-
missão, resistência e hesitante modernização. São escritores das revistas
Certeza e Claridade, professores de sucessivas gerações, dois reitores,
um médico escolar e uma mãe preocupada com o futuro do ensino. Sub -
sistem as marcas da formação do Seminário (em dois casos), mas pre -
valece a formação universitária (Portugal, Espanha, Itália e Índia). A Es -
cola do Magistério Primário de Lisboa e o exercício profissional são as
fontes de formação das professoras primárias.

A excessiva dependência da colónia e a aspiração à adjacência, o eter-
no dilema do cabo-verdiano “querer-ficar-e-ter-de-partir” e a insatisfa -
ção com a política educativa colonial (um único liceu no Arquipélago,
com menos tempo de aprendizagem e corpo docente reduzido e pre -
cário) são questões presentes nas biografias. Assiste-se, porém, a um
cres cendo de aspirações nos limites da palavra autorizada: a transforma -
ção das “nossas escolas sentadas e do ensino papagueado por escolas ati-
vas, movimentadas, em que o aprendizado parte do concreto” (p. 178);
a melhoria da situação nutricional através das cantinas escolares; as
imensas possibilidades expressionais do crioulo para os professores de
português e a criação de uma academia de música; em suma, “um ensi-
no que não se confine nos manuais escolares e desperte nos discípulos a
compreensão do dito shakespeariano de que há dois mundos” (p. 158).
O alargamento da oferta formativa na colónia (1955, 1957) é outro
tema relevante: no Mindelo com a criação da Escola Técnica Elementar
e na Praia com a instalação da Secção do Liceu do Mindelo e a criação
do Seminário Diocesano de São José. 

*
*  *
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O terceiro segmento decorre dos anos sessenta ao fim do século XX
com natural continuidade no século seguinte. É uma época marcada
pelo reconhecimento do direito dos povos à autodeterminação, pela afir-
mação dos nacionalismos africanos e consequente guerra colonial. Ao
derrube do Estado Novo em Portugal em 1974 sucede a proclamação
do Estado de Cabo Verde em 5 de julho de 1975. A vida continuou num
país independente na senda da afirmação e do desenvolvimento. 

Para documentar esse tempo escolhemos as histórias de vida de Ma -
ria Luísa Ferro Ribeiro, Carlos Nunes Fernandes dos Reis, José Eduardo
Figueiredo Araújo, André Corsino Tolentino, Manuel da Paixão dos
Santos Faustino, Ondina Maria Fonseca Rodrigues Ferreira, José Luís
do Livramento M. Alves de Brito, Henrique Teixeira Oliveira, Ana Ma -
ria de Almeida Santos Cordeiro e João Cidade Alpiarça. São professores
e especialistas que congregam saberes distintos, promotores da coope -
ração técnica e científica, reformadores e dirigentes (seis ministros da
edu cação). Representam a construção de um sistema que se pretendia
novo, as mudanças que se consolidam e a cooperação para o desenvolvi-
mento.  

Como reconhece António Nóvoa (2005), para o caso português, o
sé  culo acaba como começou, com um forte sentimento de “atraso” em
re lação à Europa. Assim aconteceu em Cabo Verde. Pareceres, dia gnós -
ti  cos, estudos, planos, relatórios (inter)nacionais reclamam reformas ur -
gentes e formação de recursos humanos qualificados, sob a batuta da
OCDE, da UNESCO e do Banco Mundial e de outras instâncias interna -
cionais. As palavras “mudança”, “reforma”, “capital humano” percor-
rem as biografias. A débil educação científica (mesmo com as nas cen tes
Ins tituições de Ensino Superior), a ausência de uma cultura de estudo e
de investigação e os altos níveis de insucesso académico permanecem co -
mo desafios a contornar. Mas, nem tudo se limitou ao institucional, à
re gulação das Organizações Governamentais (e Não Governamentais),
às diretrizes dos planos, quer sejam planos nacionais de desenvolvimen-
to ou planos estratégicos. O sonho, que comanda a vida, está presente
na cooperação solidária que foi decisiva para o futuro do sistema edu -
cati vo.

*
*  *

Espero que o Prólogo – etimologicamente, a antecâmara para a en tra -
da do coro e da orquestra onde se anuncia o tema da peça de teatro –
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10

tenha despertado interesse pelas histórias de vida e a vontade de as divul-
gar, não com intui tos valorativos de uma ou outra personalidade, mas
como fontes fundamentais para a História da Educação em Cabo Verde.

Maria Adriana Sousa Carvalho
Julho de 2024
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Nota de gratidão
Este é um livro plural. Foi escrito por muita gente – os autores das

biografias com o apoio de colaboradores que se empenharam na inves-
tigação prévia e no aprimoramento dos textos; as pessoas que nos con-
fiaram as suas memórias e registos pessoais (a maioria escritos para aqui
serem incluídos) e os familiares e amigos que nos deram testemunhos e
facultaram documentos. 

Os nossos agradecimentos a todos que, ao longo de cerca de quatro
anos, se dedicaram a este empreendimento com muita competência, co -
nhe cimento especializado e amizade. 

Um agradecimento muito especial aos autores convidados, Fátima
Bet tencourt, Maria Cândida Gonçalves, Ana Cordeiro e João Cidade
Al piarça. As histórias de vida que escreveram revelam novas facetas
sobre a educação em várias latitudes. 

Tive a sorte de ter três excelentes leitores, o Eduardo  Cardoso, o Ildo
Augusto e o Pedro Carvalho, meticulosos, puristas da língua portugue-
sa, que com as suas sugestões e comentários críticos emprestaram à ver-
são última do texto uma escrita depurada e contida.

Uma menção de reconhecimento ao Editor Mário Silva, que, mais
uma vez, acreditou em nós, transformou ideias e projetos num livro com
elevada qualidade gráfica e estética. Um bem-haja à Inês Ramos pelo seu
rigor e bom-gosto na conceção do livro. E, por fim, é com um carinho
muito especial que agradecemos à Ana, a estética e simplicidade da capa
que criou.  
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Observações úteis para a consulta e
leitura do Livro 

I – Cada biografia é um texto autónomo sem relações
de interdependência com as outras. 

II – As biografias têm como base um guião pré-de fi ni -
do:  ele   mentos sobre a origem, formação e traje tó -
ria pro   fis sional e social; realizações, ideias e proje-
tos com des taque para a Educação; bibliografia de
e so bre ca da personalidade e manifestações de re co -
nhe  ci  mento e homenagens.

III – As fontes e as referências bibliográficas constam do
cor   po de cada texto, sendo, nalguns casos, com ple -
ta   das e/ou esclarecidas nas notas de fim de texto. 

IV – O asterisco (*) indica que a pessoa assinalada é tam -
bém objeto de uma biografia. 

V – A encabeçar cada biografia uma barra cronológica
as sinala o período de intervenção educativa do bio -
gra fado tendo em atenção a do cu men ta ção/es cri -
tos, sobre educação, nela referidos. As biografias
es  tão ordenadas pela data de início desses períodos. 

VI – Na escrita adotaram-se as regras do Novo Acordo
Or   tográfico da Língua Portuguesa de 2010. As ci -
ta    ções respeitam as grafias originais. © 
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José Maria Cabral de Azevedo

Ilha de São Nicolau
29/10/18531

Ilha de São Nicolau
??/??/19??2

Fig.13

Formação e carreira profissional 

Filho de Pulquéria Gertrudes Cabral e
de Fran cisco António Lopes da Silva,
Jo sé Ma ria4 estudou no Seminário-Li -
ceu na ilha de S. Nicolau (Oliveira,
1998, p. 694). Des se tempo recorda “o
sau doso padre João Nunes d’ Aguiar
que muita amisade me dispensava e me
ensinava, ainda crian ça, a ler e es cre -
 ver” (O Futuro de Cabo Ver de de 28 de
maio de 1914).

No dia 31 de maio de 1880 casou
com Ana Maria de Sousa5 e, seis anos
de pois, foi nomeado professor pri má rio
na escola da Praia Branca, ilha de S. Ni -
colau, on de ser viu “com inteireza qua se
27 anos” (Oli vei ra, 1998, p. 694). 

“Praia Branca é uma das mais antigas po -
voa  ções da ilha, pois, já em 1853 os seus
mo   ra do res requereram ao Bispo a cria -
ção de uma fre guesia, por já existirem
mais de cem fogos, e a mesma ficar muito
distante da sede da fre gue sia de Nossa
Senhora do Ro sário.” (João Lo pes Filho,
2019, p. 2136)

Em conformidade com a “Lista das
es  co  las da ilha de S. Nicolau”, no ano

1912, a sua escola na Praia Branca era
fr equentada por 90 alunos, tendo-se
registado o apro veitamento de 53%
dos alunos do 1.º grau e a aprovação
de 75% no exa me do 2.º grau.7

No artigo intitulado “Sam Nicolau ‒
Es  ta do da instrução primária 1.º e 2.º
graus”, que José Maria Cabral de Aze -
vedo publicou no jornal A Voz de Cabo
Verde de 11 de setembro de 1916, reco -
nhece que, quan do foi nomeado interi-
namente para exer cer o magistério, não
pos suía as habili ta ções exigidas para a
docência. Por sua ini ciativa estudou e
con cluiu, quatro anos de pois, essas ha -
bi  li tações. O professor es cla rece: 

“Fui à cidade da Praia, fiz o meu exa me de
admissão ao magistério; fui clas sifi  cado de
dis tincto, e, como tal, consi de  rado apto pa -
ra exercer o professorado e o modo como
cumpri a missão de que fui encarregado,
sem temer qualquer des mentido, já o inseri
neste jornal numa Car ta aberta dirigida a
Sua Ex.a o ex-go ver nador Bicker.”

Segundo João Nobre de Oliveira, ex -
cluin do um curto período de seis anos,
o pro fessor viveu sempre na ilha de S.
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Ni co lau (1998, p. 694). No “Registo
de bilhetes de identidade dos funcio ná -
rios residentes na ilha”, de 2 de setem-
bro de 1929, está clas sificado como
pro fessor oficial, apo sen tado, pri má rio. 

Fig. 2 - José Maria Cabral de Azevedo 
com a família

Professor-jornalista

José Maria Cabral de Azevedo é um
exem  plo de professor que utilizou a es -
crita na imprensa para analisar de for -
ma funda men tada, por vezes crítica, o
siste ma escolar a partir da sua expe -
riência pro fissional.

“Foi correspondente em S. Nicolau do
jornal O Futuro de Cabo Verde (1913-
-1916) e do No tícias de Cabo Verde
(anos 30). Co la bo rou n’ A Voz de Cabo
Ver de, O Popular, O Pro gresso, A De -
fesa (da ilha de S. Nicolau) e no portu -
guês O Correio d’África, etc.” (Oli vei ra,
1998, p. 694)

No semanário A Voz de Cabo Verde,
o Pro fessor Cabral de Azevedo es -
creveu so bre o ensino primário e a sua
prática na Es cola da Praia Branca: 

“Há um outro obstáculo que tenazmente
põe estorvo ao progresso da instrução
nestas terras pobres onde o dinheiro pa -
rece que foge da gente, causando gravís-
simos transtornos aos pais dos alunos:

isto de o governo estar sempre com mu -
danças de livros de ensino. Por exemplo,
um pobre pai sacrifica-se em ou tubro e
compra livros para um filho, e su ce de
que depois de se sacrificar com uma des -
pe sa de 2$00 escudos8, o governo manda
dis tri buir circulares para os professores
proi bin do-lhes, sob pena de procedimen-
to, ensinar por tais compêndios; ¿onde
irá o pobre filho de Adão colher dinheiro
para realizar a compra de no vos livros?”
(13 de setembro de 1915).
“Há alguns anos a esta parte que os ha -
bi tan tes daquela ribeira [Praia Branca]
pre  cipita ram-se numa tam degradante
co  mo abomi ná  vel inércia, que do mês de
Abril em diante não mandam os seus fi -
lhos para a escola, e os pou cos que man-
dam o fazem tardiamente e com tal frieza
e indiferentismo que nem for ne cem aos
filhos os utensílios indispensáveis e exigi-
dos pelo professor; e se ele lhes pedir com
instancia, o descompõem confiados em
que as autoridades não dão previdências.
Per gunto: ¿Porque é que o administrador
do con celho não vai ali advertir e condu -
zir aquela gente à ordem? (...) O contri -
buin te, que se omite no pagamento da
con tribuição, é logo, com meios coerci -
vos, executado e muitas vez es confisca-
do.” (28 de agosto de 1916)

No mesmo jornal, num artigo acima
ci  ta do sobre “a instrução primária na
ilha de S. Nicolau”, o professor Cabral
Azevedo dis sertou sobre os dotes que
de vem ter os pro fessores.

“O professor na sua escola deve falar
mui to, to davia com modéstia.
Como fôr o mestre, assim é a escola; se o
mes tre for gritador, assim será a escola
gri ta do ra, se o mestre fôr imorigerado,
assim também imorigerada será a escola.
Partamos do seguinte princípio:
 Sabemos que os meninos são geralmen -
te imi tadores, e por isso, na escolha da
pes  sôa que se encarregará de dirigir os
seus princípios, deve-se proceder com to -
do o cuidado e es crúpulo, evitando que a
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pobre humanidade seja submetida por
trin ta anos debaixo de um verdugo, cujos
actos não são re co men dá veis.”
(11 de setembro de 1916)

Neste artigo recomenda o estabeleci -
men  to na colónia de escolas de artes e
ofí cios e a vulgarização de escolas agrí-
colas: 

“Um acto que conviria muito ser divulga-
do pe las ilhas deste arquipélago, atenden-
do à con dição dos seus filhos a que, sem
dú vida, se pode juntar o atributo de in -
teligentes, é o es tabelecimento de escolas
de artes e ofícios, pois a mocidade ca bo -
ver deana de ambos os se xos, sempre pro -
pensa à emigração para o Mun do Culto,
fazendo-o quasi sempre sem mais apetre-
chos que o primeiro grau de ins tru ção
pri mária, numa maneira deficientíssima,
sendo a culpa todavia de quem pode, e
sem uma pequena noção das ciências,
das ar tes, não pode deixar de ser lastimo -
so, vergo nhoso até. 
É ali considerada verdadeira tabaréa.
Entra, por exemplo, para uma fábrica de
qual quer natureza, fica estupefacto sem
sa ber para onde se há-de guiar e o ins -
petor da sec ção põe-se a rir sem, todavia,
deixar de re co nhe cer as qualidades sofre-
dores e inteligentes que se manifestam no
aprendiz, e o valor dos seus hercúleos
bra  ços tam aproveitáveis.
Mais importante seria ainda a vulgari sa -
ção de escolas agrícolas devendo ser esta-
belecidas, de preferência, nos sítios onde
os alunos en  contrassem evidências pelas
quais praticassem: sabe-se que Cabo Ver -
de é um país exclusivamente agrícola,
mas as suas condições cli ma téricas, fora
da zona das chuvas, de tempo a tempo,
bafejam-o com estiagens medonhas, les -
tadas devastadoras, originando fomes
tam te míveis que tem causado he ca tom -
bes espan to  sas; contudo se o nosso ve ne -
rando governo nos auxiliasse, esteiando-
-nos na pesquiza de tan ta água que, se -
gun do tem dito pessoas de es merada

com  petência, encerra o seu seio fe cun  do,
teríamos alcançado o meio de debe lar -
 mos o monstro que pretende aniquilar-
-nos.”

José Maria Cabral de Azevedo no
ar tigo in titulado “S. Nicolau – Um li -
ceu em Cabo Verde”, publicado no
jor nal O Fu turo de Ca bo Verde de 28
de maio de 1914, pro nun  ciou-se sobre
a perspetiva de extinção do Seminário-
Liceu:

“Todos pedem com instâncias que seja
cria do um liceu em Cabo Verde. Uns pe -
dem para San to Antão, outros para S. Vi -
cen te e outros pa ra S. Tiago; finalmente
os habitantes desta ilha, com justíssima
ra  zão, desejam que ele se ja instalado no
próprio estabelecimento, on de há perto
de 50 anos, funciona o Se mi ná rio-Liceu.
Pa rece-me que não há necessidade de se
criar ou tro Liceu visto possuirmos um
que desde 1866 vem anexado ao Se mi -
nário. 
O Gôverno pretende suprimir o Se mi ná -
rio e não o Liceu. O que há a fazer, por-
tanto, é no mear professores para as disci-
plinas que pres cre vem os programas li -
ciais, aproveitando-se dos actuais profes-
sores que tão proficientemente se têm en -
carregado dos ensinamentos dos vários
ra mos de sciências.”

Ao justificar o valor (i)material e
sim   bó lico do Seminário, no artigo em
refe rência, dá-nos importantes infor-
mações sobre a His tória da Educação
em Cabo Ver de, em par ticular sobre o
Seminário-Liceu de S. Ni colau:

“Historiando: (…)
[Os cónegos que fundaram o Seminário]
ins ta laram a residência numa casa parti -
cular, on de ainda hoje existe o Seminário
Liceu per ten  cente ao ex.mo sr. dr. Júlio Jo -
sé Dias, cuja be nemerência traduz-se no
busto que os seus con terraneos lhe colo-
caram no largo da Sé, nes ta vila, me diante
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o arrendamento de 500$ por cada anno.
Mais tarde, o Governo comprou a pró -
pria ca sa e a quinta contígua pelo preço
de 7.000$.
Em 1880 construi-se o primeiro acres -
cen ta men to com o valor de 2.000$ da
Bu la. Em 1888 fez-se o segundo acres -
cen  tamento com um novo subsídio de
1.500$ também da bula (…). Além da
cons  trução dos dois acrescentamentos fi -
ze ram-se as seguintes aquisições: alarga-
mento pelo páteo sul e leste, incluindo
uma pequena quinta; uma grande, linda
e im portante quinta, ao ocidente, conten -
do água com abundância para a irriga -
ção, tirada a uma bomba, de primeira
ordem (…); edifica ção de uma grande e
bela casa no sítio de Ca lei jão para a resi -
dência vacante, e um campo de enorme
extensão para a cultura de milho e pas ta -
gem no sítio denominado «Lombo das
Va cas» distante desta vila, para leste, uns
8 ki lómetros, pouco mais ou menos. (…)
Não tenho relações íntimas com o ex.
pre lado nem com os cónegos, nem lhes
de vo fa vo res; somente lhes tributo res pei -
to porque me res peitam a mim. (…)
O povo desta ilha na sua quasi totalidade
é ver dadeiramente crente, não sendo fácil
des viá-los das suas crenças tão cedo.
Sou também republicano convicto, res -
peito e observo devotamente as constitui -
ções que re gem a minha querida nação e
pátria. (…)
O Seminário-Liceu tem prestado um ser -
vi ço admi rável nesta província, onde ho -
je, a cada pas so, se encontram rapazes
aba lizadíssimos que não deixam invejar
aque les que cursam as mesmas discipli -
nas nos liceus da metrópole.
Convém que se providencie sôbre o pro -
jec ta do Liceu, antes que se elimine o Se -
mi ná rio, por que pode suceder que nós os
ca bo  ver dea nos, fiquemos sem um e sem
ou tro «mais va le um na mão que dois a
voar».”

Cidadão interventivo em prol da sua
ilha na tal, denunciou a fome que as -

solava o Ar quipélago nas instâncias do
po der municipal e na imprensa.

O Futuro de Cabo Verde, de 3 de se -
tem bro de 1914, noticiou a realização
de uma sessão extraordinária da Câ -
ma ra Mu  ni ci pal de S. Nicolau, a pedi-
do do sr. Lo pes da Sil va, onde compa -
receu José Ma ria Cabral de Azevedo e
outros mu ní cipes:

“Abriu-se a sessão, eram 14 horas, e em
se guida foi lido pelo sr. Lopes um breve
dis curso em que falou criteriosamente so -
bre a con fla gração europeia, aduzindo as
consequências que podem advir, e, por
fim, pediu à ilustre Câmara que proibisse
a exportação de gé neros alimentícios des -
ta ilha — em seguida (…) tomou a pa la -
vra o sr. Azevedo, que di va gou sobre a
fo me, a conflagração europeia, as conse-
quências que podem resultar.” (S. Ni co -
lau, 13 de agosto de 1914) 

Quase duas décadas depois, José
Ma  ria Cabral de Azevedo publicou no
No tí cias de Cabo Verde, dois artigos
intitu lados “S. Nicolau”.

Em 2 de setembro de 1933, no pri -
mei  ro destes artigos, denunciou a si -
tua ção de S. Ni colau, “esta ilha tão
boa e tão digna de sêr lembrada, [que]
tem perma necido sempre lançada no
ol vido”:

“Conto oitenta primaveras, e, sendo ain da
me nino, ouvia dos velhos que de San to
An tão, do Maio e da B. Vista manda vam
para aqui rapazes a fim de se ins truí rem. 
Quanto à produção agrícola ocupa o
quar to logar em todo o arquipélago.
Tan  to ela como as suas irmãs, de tempos
a tempos são sur pre  endidas por estiagens
medonhas, umas ve zes gerais e outras
par ciais, como sucedeu nos últimos anos:
1931-32 houve seca em So ta vento e chu-
vas regulares em Barlavento; 1932-33,
abun dância em Sotavento e seca em Bar -
la vento. Não consta, contudo, que ha ja
inscrito nos registros públicos um único
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